
Orçamento de 
92 é aprovado 
após 8 horas 
de discussões 
BRASÍLIA — Depois de oito 

horas de discussões, a Comissão 
Mista de Orçamento aprovou on-
tem às 5h da madrugada o orça-
mento da União para 1992. Go-
verno e oposição se digladiaram 
até chegarem a um acordo no 
qual ambos saíram perdendo. O 
Governo teve que abrir mão de 
um dispositivo que lhe permitia 
enviar no próximo ano um pro-
jeto de lei indexando pelo INPC 
os valores do orçamento que de-
sejasse. A oposição, por sua vez, 
não conseguiu retirar do projeto 
do relator geral Ricardo Fiúza 
(PFL-PE) as emendas clientelis-
tas nem corrigir as despropor-
ções que levam alguns parla-
mentares a aprovar bilhões de 
cruzeiros enquanto outros não 
conseguem ver acatadas sequer 
uma emenda. 

O projeto de Fiúza sofreu ape-
nas quatro modificações, impos-
tas pelos partidos de oposição. 
Foram retirados o inciso que 
permitia ao Poder Executivo 
adequar a execução da despesa à 
entrada de novas receitas; o pa-
rágrafo que permitia ao Governo 
abrir créditos suplementares va-
lendo-se do excesso de arrecada-
ção; o artigo que dava ao Gover-
no o poder de remanejar total-
mente os recursos de custeio e 
investimento agropecuário; e o 
artigo que possibilitava a inde-
xação pelo INPC. O orçamento 
do próximo ano ficou em Cr$ 470 
trilhões. 


